




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Atuação do estado e da sociedade civil na educação 2 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

André Ricardo Lucas Vieira 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

A886 Atuação do estado e da sociedade civil na educação 2 / 

Organizadores Américo Junior Nunes da Silva, André 

Ricardo Lucas Vieira. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0201-5 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.015220906 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Vieira, André Ricardo Lucas (Organizador). 

III. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O 
cenário político de descuido e ataque as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Atuação do estado e da sociedade civil na educação”, 
da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, 
os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto importante para o 
fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 7
 

MINHA AULA MIGROU PARA O WHATSAPP, E 
AGORA? O USO DE APLICATIVOS MULTITAREFAS 

COMO RECURSOS EDUCACIONAIS

Jeanne de Jesus Rodrigues

Viviane Aparecida Rodrigues

RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
refletir sobre o papel que o whatsapp adquiriu no 
desenvolvimento do ensino remoto em tempos 
de pandemia da COVID19, constituindo-se como 
uma das principais ferramentas de comunicação, 
interação e envio de atividades para os(as) 
estudantes. Constitui-se como referencial teórico 
Moran (2015), Castells (2002), Valadares (2016), 
dentre outros que colaboraram para a reflexão 
sobre a importância das tecnologias digitais 
no ambiente escolar e a analisar o papel que o 
whatsapp vem desempenhando no contexto de 
aulas presenciais suspensas e de implementação 
do ensino remoto. 
PALAVRAS CHAVE: Ensino remoto - ensino 
híbrido - whatsapp.

INTRODUÇÃO
A Pandemia da COVID-19 constitui-se 

como um dos maiores desafios vivenciados em 
períodos recentes pela humanidade, causando 
impactos em vários setores da sociedade em nível 
mundial. Rotinas, trabalhos e todas as formas 
de socialização e atividades que conhecemos 
foram impactadas pela necessidade de 
distanciamento social como principal medida de 

contenção à propagação do vírus. A educação 
constitui-se em uma das atividades também 
impactada diretamente com a suspensão 
das aulas presenciais, fazendo surgir daí a 
necessidade de se buscar novos mecanismos, 
estratégias e ações que minimizassem os 
impactos causados pela suspensão das 
atividades presenciais e permitisse garantir 
aos estudantes a continuidade das atividades 
escolares de forma remota. 

Neste cenário observa-se a acentuação 
dos níveis de desigualdades já existentes 
no contexto educacional e já vivenciados 
pela população que depende dos serviços 
educacionais prestados pelas redes públicas 
de ensino, de uma forma geral. Isso porque, 
as escolas não estavam preparadas para 
a interrupção das aulas presenciais. Fez-
se necessário o uso emergencial de novas 
tecnologias para suprir a suspensão das 
rotinas presenciais, sendo o ensino remoto 
uma estratégia para garantir que o processo 
de ensino aprendizagem com os estudantes 
pudesse de alguma forma ter continuidade. 

O município de Belo Horizonte/ MG 
apresentou em 2020 o início de ano letivo atípico 
em decorrência das fortes chuvas que atingiram 
a cidade que, como consequência, atrasou o 
início das atividades escolares e que mais uma 
vez foi impactado com o início da pandemia. Em 
19 de março de 2020 as atividades escolares 
presenciais da Rede Municipal de Belo 
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ensino-aprendizagem junto à sua comunidade escolar. Nos territórios em que o acesso das 
famílias às tecnologias era possível, mesmo que minimamente, as discussões pautaram-se 
no desenvolvimento de quais seriam os conteúdos, competências e habilidades a serem 
trabalhadas. Algumas instituições passaram a organizar-se por meio do Google Classroom, 
como um meio de manter uma rotina de contato e atividades a serem desenvolvidas pelos 
estudantes.

Mas, esse universo não era uma realidade em grande parte das escolas municipais, 
o qual precisou experimentar as possibilidades que atenderia melhor às demandas do seu 
público para alcançar o contato com as famílias. O público atendido pela Rede Municipal 
de Educação de Belo Horizonte compõe-se por estudantes da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e EJA. 

As dificuldades já vivenciadas com o uso das tecnologias e o acesso efetivo 
aos estudantes constituem-se como um dos grandes desafios vivenciados pelos(as) 
professores(as) da rede municipal a fim de obter uma estratégia efetiva de comunicação  e 
suporte para o ensino emergencial remoto. Dentre as possíveis ferramentas que serviriam 
de suporte para o ensino emergencial remoto foi pensado o uso das redes sociais 
(Facebook, Instagram), desenvolvimento de sites e blogs, uso do youtube e plataformas 
multitarefas, como o Telegram e Whatsapp.

O Whatsapp foi um meio de maior facilidade de acesso pelas famílias, uma vez que 
este aplicativo consiste numa plataforma multitarefas, no qual é possível enviar mensagens 
de texto, áudios, vídeos, documentos no formato pdf e editáveis, salvar as informações 
na nuvem, dentre outros. Por ser um aplicativo popular e utilizado quase que por todas 
as pessoas, mesmo não sendo um suporte até então pensado para o desenvolvimento de 
um trabalho pedagógico, este foi o meio que mais atendia a atual situação e, por isso, foi 
escolhido por muitas escolas. Através do grupo de whatsapp, escolas e famílias passaram 
a comunicar-se, com o envio das informações necessárias sobre a situação da suspensão 
das aulas, bem como também atividades multidisciplinares que tinham como intuito manter 
um ritmo de estudos com o qual os alunos pudessem desenvolver em suas casas, dentro 
da rotina familiar. 

A utilização do Whatsapp foi um meio de promover a inclusão das famílias, de modo 
que não precisassem ir até a escola buscar as atividades impressas, evitando, dessa forma, 
a exposição ao coronavírus. Somado a esse cuidado, importante dizer que no período de 
isolamento social, diversas localidades no Brasil, inclusive Belo Horizonte, passaram por 
um período em que foi orientado que não houvesse entrega de material físico nas escolas, 
visto a alta taxa de contaminação pelo qual a cidade estava sofrendo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mesmo com a regulamentação do ensino remoto emergencial, o Whatsapp 
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Horizonte foram suspensas por tempo indeterminado pelo Decreto n.º 17.304, publicado no 
Diário Oficial do Município em 18 de março de 2020.    

Neste contexto, as escolas e seus profissionais da educação se vêem diante de 
um enorme desafio que gira em torno das seguintes questões: Como dar continuidade às 
atividades escolares com a suspensão do presencial? Como garantir o direito à educação 
de forma efetiva e eficaz para todos(as) os(as) estudantes? Como implementar o ensino 
remoto, considerando as desigualdades de acesso à internet e de recursos tecnológicos 
que parcela considerável dos estudantes das escolas municipais vivenciam? Como 
introduzir o uso da tecnologia de forma eficiente no planejamento pedagógico do professor? 
Quais recursos e/ou estratégias deverão ser implementadas nas unidades escolares, no 
intuito de atender as especificidades de cada território ao qual estão inseridas? E como os 
professores vão se adaptar e/ou reorganizar o seu planejamento com a introdução repentina 
da mediação dos recursos tecnológicos no desenvolvimento das atividades escolares, visto 
que isso não era uma realidade na Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte?

As questões anteriores exemplificam e dimensionam o tamanho do desafio que 
foi apresentado às escolas públicas municipais com a suspensão das aulas presenciais 
no ano de 2020. Em decorrência da busca de ações e estratégias vimos surgir de forma 
mais intensa o uso do whatsapp, como um dos recursos possíveis naquele momento para 
garantir a continuidade dos vínculos com as famílias/estudantes e como uma ferramenta 
para o desenvolvimento das atividades escolares de forma remota. 

E é em função desse protagonismo que o whatsapp adquiriu na Rede Municipal 
de Educação de Belo Horizonte, como principal instrumento de comunicação entre escola 
e família que o presente artigo pretende abordar, tendo como objetivos: dialogar sobre a 
efetividade do seu uso, analisar as contribuições que proporcionou ao ambiente escolar em 
tempos de pandemia e relacionar as principais lacunas decorrentes dessa comunicação 
pautada por este aplicativo. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
As Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTIC’s) trouxeram para 

o mundo moderno uma enorme gama de possibilidades e oportunidades para que as 
pessoas pudessem se comunicar, socializar e compartilhar conhecimento. As NTIC’s são 
o resultado do aperfeiçoamento do desenvolvimento tecnológico que a sociedade vem 
experimentando desde o final do século passado, sendo que no Brasil houve um maior 
acesso a essas ferramentas no final dos anos 1990, com o boom tecnológico a partir dos 
anos 2000 (CASTELLS, 2002). 

O desenvolvimento das tecnologias saíram do mundo dos negócios, da área da 
segurança e se popularizaram, tornando-se um aliado ao desenvolvimento dos processos 
de aprendizagem, não só escolares, mas em todos os níveis e etapas da educação. Fato 
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é que a Educação a Distância, em sua concepção primordial não é experiência nova, uma 
vez que iniciou-se através dos cursos por correspondência, por volta de 1728, nos Estados 
Unidos e no Brasil, no início do século XX. Com o desenvolvimento das ferramentas 
e estratégias de ensino, a Educação a Distância foi ganhando terreno e se tornou um 
importante aliado das instituições educacionais, no qual passaram a aprimorar seus 
cursos e ementas, visando desenvolver uma educação ativa, participativa e em constante 
ressignificação dos saberes envolvidos (CASTELLS, 2002).

 É crucial mencionar que todo o desenvolvimento dentro da EaD ocupou 
sempre o terreno de uma educação ofertada mais aos jovens e adultos, não sendo um 
componente possível para a educação básica, salvo algumas exceções específicas. A esse 
respeito as instituições privadas, pelas possibilidades de acesso a recursos financeiros, 
conseguiram agregar as ferramentas e tecnologias ao seu cotidiano, por meio de atividades 
complementares ao currículo-base e atividades extra-curriculares. 

Por sua vez, as instituições de educação públicas do país não conseguiram 
acompanhar, em grande proporção todo esse desenvolvimento, sendo que a um nível 
mais geral, a maioria das escolas conseguiram adquirir apenas laboratórios de informática, 
mas sem grandes possibilidades, salvo exceções também. A educação infantil e ensino 
fundamental, talvez seja a que mais se mantém aquém de todo esse progresso, seja 
pelo estágio de desenvolvimento em que seus estudantes se encontram, seja por falta 
de investimentos e preparo profissional para conseguir desenvolver aulas e projetos que 
contemplem essas transformações. 

O profissional da educação para o século XXI passou a desenvolver em sua 
formação disciplinas relacionadas não somente a formação teórico-metodológica, voltada 
aos conhecimento didático-pedagógicos, mas também competências e habilidades 
requeridas por meio da sociedade da informação que surgia numa velocidade exorbitante. 
De acordo com Slomski; Araújo; Camargo; Weffort (2021, p.10)

Isso significa dizer que, à medida que professores se dispuserem a atuar 
na EaD, devem incorporar a docência virtual, o que implica em novos 
saberes. E, dentre eles, está o domínio das TICs, da reorganização do tempo 
e a capacidade de trabalho em equipe, bem como a responsabilidade de 
selecionar o conteúdo a ser ministrado, a escolha de métodos e técnicas 
de ensino condizentes com as atividades de aprendizagem interativas e de 
colaboração entre os envolvidos na produção do conhecimento.

Contudo, mesmo adquirindo conhecimentos teóricos e práticos sobre as tecnologias 
para a educação, nem sempre esse profissional entrava em seu cotidiano de trabalho 
condições que favorecessem o desenvolvimento das atividades que as NTIC’s podem 
proporcionar. Com isso, a educação, de um modo geral, já vem há alguns anos discutindo 
e analisando as necessidades educacionais para atendimento das novas exigências para 
essa educação do século XXI, no qual há urgência em oferecer uma nova abordagem 
educacional, com um novo papel para os sujeitos ali inseridos. 
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Da mesma forma que não é possível mais manter uma escola tradicional, com 
o professor sendo o centro das ações desenvolvidas na sala de aula, não é possível 
também permitir que os alunos sejam apenas seres passivos, sem possibilidades efetivas 
de participação do seu processo de ensino-aprendizagem. As teorias apontam para essa 
necessidade e, de uma forma tímida, mas fundamentada em forma de leis e decretos, os 
documentos que regem os currículos escolares apontam para a importância e urgência em 
observar essas transformações e demandas sociais. De acordo com Moran (2015, p.21): 

Educar é colaborar para que professores e alunos - nas escolas e organizações 
- transformem sua vida em processos permanentes de aprendizagem. É 
ajudar os alunos na construção de sua identidade, de seu caminho pessoal 
e profissional - de seu projeto de vida, no desenvolvimento das habilidades 
de compreensão, emoção e comunicação que lhes permitam encontrar seus 
espaços pessoais, sociais e profissionais e tornar-se cidadãos realizados, 
produtivos e éticos.

Antes mesmo do contexto da pandemia do COVID-19, já se observava com grande 
preocupação sobre as dicotomias existentes entre as diferentes regiões do país e, por 
vezes, dentro de um mesmo município, uma vez que os territórios são bem diversos  em 
função de fatores sociais, étnicos, políticos, dentre outros. Fato é que a pandemia que 
ora se vive só vem potencializar as reflexões sobre as desigualdades já existentes, sendo 
crucial uma reflexão sobre os tempos e espaços escolares, bem como também sobre a 
reflexão a respeito do que preconiza a Constituição Federal de 1988, ao garantir acesso 
a educação pública, de qualidade, universal e gratuita a todos, sem distinção de credo, 
raça, etnia, posição política. São novos desafios que se impõe a esse importante espaço 
de produção/ aquisição de conhecimento, configurando-se como mais um dilema pelo qual 
vem passando a educação pública no país, ao longo dos anos. 

Em Belo Horizonte, capital do Estado de Minas Gerais, localizado na região Sudeste 
do Brasil, região conhecida pelo seu desenvolvimento econômico e social, não é diferente. 
Muito do que se compõe a realidade do país, vive aqui nas escolas municipais, onde em 
uma mesma região da cidade as realidades não são as mesmas. Onde uma escola atende 
a um público que possui um acesso à internet e algumas ferramentas (computador, wifi, 
bons aparelhos smartphones) e outras atendem a um público no qual se faz necessário a 
utilização da atividade impressa, por  este ser o único meio possível de acesso ao ensino. 
Além das desigualdades sociais mencionadas anteriormente, Valadares (2016) em seu 
estudo sobre as propostas de políticas públicas para a Prefeitura de Belo Horizonte para a 
integração das tecnologias no ambiente escolar afirma que:  

Ainda persiste uma realidade na qual as escolas não introduziram em seus 
projetos políticos pedagógicos a integração das TIC em seu currículo, e na 
didática do professor, a fim de colocá-las a serviço do processo de ensino-
aprendizagem dos alunos. Conforme os dados trazidos demonstraram, 
as iniciativas de trabalho pedagógico com as TIC nas escolas públicas da 
RMEBH são realizadas pelos professores de forma individual. Persiste em 
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alguns professores o desconhecimento da importância das TIC, enquanto 
ferramenta que possibilite melhorar o trabalho pedagógico. Não há política 
que seja efetiva de formação dos professores para as TIC. Essa formação se 
dá de forma voluntária pelo docente, menos em cursos de informática e mais 
através da experiência com computadores em sua própria residência ou no 
espaço escolar (VALADARES, 2016, p.120).

Em estudo realizado por Rodrigues e Costa (2019) sobre o uso educacional da 
internet em escolas municipais da RME-BH verificou-se que os docentes em sua maioria: 

compreende a importância do uso educacional da Internet e dos recursos 
tecnológicos para a melhoria dos processos em sala de aula. No entanto, 
observa-se que há fatores que dificultam a integração desses recursos 
no trabalho pedagógico, como por exemplo, questões de infraestrutura 
(laboratório de informática com número insuficiente de máquinas, baixa 
conexão à Internet, equipamentos obsoletos, dentre outros), e a necessidade 
de investir em formação continuada (RODRIGUES e COSTA, 2019, p.11).

Refletindo sobre as dificuldades já vivenciadas por docentes e estudantes em um 
contexto normal de desenvolvimento das atividades presenciais escolares, fica aqui o 
questionamento: com a restrição de contato, de aulas presenciais, como fica o processo 
de ensino aprendizagem? Como desenvolver atividades para crianças que estão em casa, 
muitas vezes com pais analfabetos, ou com poucos anos de escolaridade? Famílias que 
saem cedo para trabalhar e as crianças ficam com seus avós, ou por vezes, irmãos sozinhos, 
cuidando um do outro? Quais recursos tecnológicos podem ser utilizados para minimizar os 
impactos da suspensão das atividades presenciais? Como os(as) professores(as) se viram 
neste cenário de inserção emergente das novas tecnologias para compensar a suspensão 
das aulas presenciais? 

DESENVOLVIMENTO
Em 19 de março de 2020 as atividades escolares foram suspensas, sendo que 

professores, famílias e estudantes se viram diante de uma incógnita, pois quase que de 
um dia para o outro as escolas foram informadas sobre a suspensão das atividades e sem 
nenhuma noção do tempo que seria necessário. De início, as escolas apenas pediram às 
famílias para irem acompanhando os noticiários e, qualquer informação seria repassada - 
mas não havia um canal oficial ainda. De início algumas escolas conseguiram se organizar 
para manter um contato com as famílias, por meio de grupos de Whatsapp, sites, blogs, 
Instagram e Facebook. Mas nada disso ainda era oficial, ou regulamentado pelas esferas 
legislativas educacionais, seja a nível federal, estadual ou municipal. Em 17 de junho de 
2020, os(as) professores(as) foram convocados(as) para o regime de teletrabalho, para a 
elaboração de estudos e revisão do planejamento pedagógico inicial e construção coletiva 
de novas estratégias de ensino (Artigo 1º, Portaria SMED n.º 110/2020). 

Às escolas foi conferido a autonomia para constituírem uma rotina adaptada de 
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continuou sendo uma importante ferramenta alternativa e eficaz para a interação família/ 
escola, sendo estruturadas atividades que contemplem os conhecimentos essenciais 
com os quais os estudantes possam estudar. Pelo whatsapp os professores conseguem 
compartilhar o Bloco de Atividades, geralmente no formato em pdf, por este ser um arquivo 
no qual se visualiza o conteúdo sem perder o formato. Para auxiliar na compreensão, 
vídeos explicativos disponibilizados no Youtube também são utilizados, uma vez que é 
possível compartilhar o link, sem pesar a memória do celular das famílias. 

Rossi, Brito e Silva Júnior (2021) corroboram sobre a importância que o whatsapp 
adquiriu como ferramenta mais eficiente no ensino remoto ao afirmarem que 

demonstrou ser uma ferramenta vital para a continuidade da modalidade de 
ensino ou mesmo para um ensino híbrido, principalmente no que diz respeito 
à comunicação entre professores e estudantes. Seus recursos de envio de 
áudios, vídeos e mensagens instantâneas, além das formatações possíveis, 
se tornaram fundamentais para manter um elo de busca da construção do 
conhecimento através do processo de ensino-aprendizagem (ROSSI, BRITO, 
SILVA JÚNIOR, 2021, 8).

Há anos que a discussão sobre a introdução das tecnologias na educação básica, 
sobretudo nos anos iniciais da escolarização vem sendo um elemento indispensável 
para as escolas conseguirem se manter atualizadas frente a um mundo em constantes 
transformações e inovações tecnológicas. Negar todo esse progresso é quase que 
impossível, visto que as tecnologias auxiliam na diversificação de atividades, métodos 
e ampliam o atendimento às múltiplas inteligências, bem como também promove uma 
educação mais adaptada às necessidades especiais dos estudantes. Com a pandemia 
do Covid-19 as escolas que ainda não haviam incorporado as tecnologias em sua práxis, 
acabaram por se ver diante de uma realidade onde o único meio seguro de contato era por 
meio de um recurso e/ ou ferramenta tecnológica. 

A experiência pelo qual o mundo está passando, com certeza servirá para uma 
reflexão sobre as práticas vivenciadas no espaço escolar, podendo considerar que o atual 
período configura-se como uma mudança necessária sobre os tempos e espaços escolares. 
Um retorno está sendo iniciado, com um movimento parcial das crianças, jovens e adultos, 
uma vez que o distanciamento entre as pessoas ainda se faz necessário. 

Pela impossibilidade de retomar as atividades de forma integral, com um universo 
de 25 a 35 pessoas em uma sala de aula simultaneamente, os debates sobre o Ensino 
Híbrido se tornam uma constante, como uma possibilidade de viabilizar os estudos dos 
estudantes de todos os níveis da educação básica e superior. Além de possibilitar a junção 
do ensino online com o ensino presencial a proposta do Ensino Híbrido é inovadora, pois 
há a possibilidade de personalizar os processos de ensino-aprendizagem, ressignificando 
os conteúdos a serem estudados e possibilitando uma maior interação entre os sujeitos 
envolvidos no processo. 

A pandemia da COVID19 trouxe uma série de desafios para a sociedade e em 
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específico para o campo educacional, escancarando as desigualdades vivenciadas nas 
redes públicas de ensino. Mas, também provocou novas mudanças e reflexões sobre o 
papel da escola, do ensino e do professor, pois é fato que aquele ensino tradicional há 
muito obsoleto com o qual estávamos acostumados não terá lugar no chamado “novo 
normal”. Moran (2015) já nos alertava a respeito da necessidade de mudar os processos 
de ensino e compreender que devem acontecer de forma mais dinâmica ao afirmar que: 

O ensino é híbrido, também, porque não se reduz ao que planejamos 
institucional e intencionalmente. Aprendemos por meio de processos 
organizados, junto com processos abertos, informais. Aprendemos quando 
estamos com um professor e aprendemos sozinhos, com colegas, com 
desconhecidos. Aprendemos de modo intencional e de modo espontâneo, 
quando estudamos e também quando nos divertimos. Aprendemos com 
o sucesso e com o fracasso. Hoje, temos inúmeras formas de aprender 
(MORAN, 2015, 42).

Atualmente já observamos o movimento de retorno presencial das redes de ensino 
pautadas em uma série de protocolos sanitários para prevenção ao contágio à doença. Fato 
este que requer a adoção de estratégias e ações que ressignifique o processo de ensino 
aprendizagem com a adoção do Ensino Híbrido, que vai muito além do “mix de presencial 
e on-line, de sala de aula e outros espaços” (MORAN, 2015, 43), mas que compreenda que 
ensinar e aprender constitui-se como um processo dinâmico, que requer o protagonismo 
estudantil, o repensar das práticas pedagógicas, bem como também dos recursos a serem 
utilizados para o desenvolvimento do processo. 

A integração de metodologias ativas é fundamental no processo, mas não representa 
todo o movimento do ensino híbrido, pois o seu uso deve acontecer de forma crítica, 
criativa e que promova a autonomia de estudantes e professores no processo de ensino 
aprendizagem. Conforme afirmam Lima e Moura (2015, 129) “o ensino híbrido tem como 
objetivo construir uma prática pedagógica inovadora e que potencialize o aprendizado dos 
alunos por meio de tecnologias digitais. A presença de tecnologias adaptativas não diminui 
a importância do professor nas escolas, apenas modifica seu papel”. As tecnologias digitais 
precisam ser incorporadas ao ambiente escolar e ao trabalho docente como ferramentas 
que promovam o processo de aprendizagem e de busca ao conhecimento

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pandemia vivenciada no ano de 2020 e que se estende no atual momento, já na 

segunda metade do ano de 2021 é um alerta não só de ações que devem ser revistas 
por toda a sociedade, mas também das formas com que se desenvolvem as atividades 
educacionais. A educação básica é etapa essencial para o desenvolvimento do sujeito, de 
modo que este possa usufruir dos conhecimentos e saberes adquiridos pela humanidade, 
ressignificando os saberes para que interaja com os recursos, tecnologias e interações 
dentro do contexto onde vive. 
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O Whatsapp constitui-se como um aplicativo multitarefas que no atual cenário em que 
se vive, ganhou mais uma função, até então não prevista dentre os seus recursos: promover 
o contato e interação entre escola e comunidade. A história da educação é acompanhada 
com reviravoltas e adaptações para adequar os conhecimentos a cada época. No atual 
cenário, a educação fez das limitações uma força motriz no qual o essencial, o importante 
foi manter o elo dialógico entre educação e sociedade. 

Não há nada mais significativo para a história da humanidade do que o movimento 
de uma determinada parcela da sociedade em prol da garantia do direito à educação 
essencial para a sua população. Muito há que se melhorar para que a escola consiga 
desenvolver um verdadeiro Ensino híbrido, contextualizado e tecnológico. Mas é notório 
que todo o movimento para manter o contato com as famílias realizado pelos professores 
e professoras nas escolas do município de Belo Horizonte, constitui-se como um episódio 
significativo para a educação pública do país. 
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